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Este livro organizado por Ana Bénard da Cos‐
ta e Margarida Lima de Faria é o resultado de um
projeto de investigação financiado pela Fundação
para a Ciência e Tecnologia (FCT) e que decorreu
entre  2009  e  2012.  Compõe-se  de  vários  textos,
com uma vasta informação quantitativa e qualita‐
tiva. O livro está dividido em duas partes e oito ca‐
pítulos: a primeira contém textos de natureza glo‐
balizante que analisam a cooperação portuguesa
com os PALOP (Países Africanos de Língua Oficial
Portuguesa) ao nível do ensino superior (Bénard
da Costa), as mudanças recentes no ensino superi‐
or em Angola (Paulo de Carvalho) e a necessidade
de uma abordagem transnacional no ensino supe‐
rior em Moçambique (Francisco Noa). A segunda
parte reúne vários estudos de caso, orientados em
dois eixos: o da formação de estudantes dos PA‐
LOP em Portugal, incluindo estudantes moçambi‐
canos (Bénard da Costa e Eleonora Rocha), os es‐
tudantes  angolanos  (Lima de  Faria  e  Ermelinda
Liberato)  os  estudantes  cabo-verdianos e  são-to‐
menses  (Gerhard  Seibert).  A  segunda  parte  ba‐
seia-se no eixo do impacto da formação superior
obtida em Portugal nos percursos de estudantes
angolanos (Carlos Lopes) e da formação superior
na  mobilidade  social  na  Guiné-Bissau  (Tcherno
Djalo). 

Os textos de reflexão teórica e os estudos de
caso podem ser sistematizados segundo quatro bi‐

nómios. O primeiro binómio designamos por ensi‐
no superior-pessoa: os estudantes, com um perfil
heterogéneo, começaram por ser provenientes de
famílias com tradição no investimento académico
dos seus descendentes (os herdeiros), no período
pós independência dos PALOP incidiu nos benefi‐
ciários de medidas politicas (bolseiros); nos anos
recentes e atualmente predominam os novos estu‐
dantes custeados pelas famílias que tem na for‐
mação superior em Portugal expectativas de pro‐
moção social, profissional e pessoal. As redes de
apoio  académico  são  praticamente  inexistentes,
as dificuldades económicas e académicas são bas‐
tantes, mas a estadia em Portugal é considerada
globalmente positiva pelos antigos e atuais estu‐
dantes e é bastante mais valorizada face a forma‐
ção feita no país. 

O  segundo  binómio  designamos  por  ensino
superior-país de regresso. Assiste-se ao crescimen‐
to intensivo do ensino superior em Cabo Verde,
Angola e Moçambique, o que faz alterar a tipolo‐
gia da procura de formação em Portugal. Apesar
de  se  colocarem  muitas  questões  no  âmbito  da
qualidade, todos reconhecem o contributo do en‐
sino  superior  para  o  desenvolvimento  do  país,
considerando-o uma das estratégias para a dimi‐
nuição da pobreza, para a introdução da inovação
tecnológica,  para  a  aprendizagem da  cidadania.
Existe uma relação positiva entre o investimento



no ensino superior e o índice de desenvolvimento
humano. 

Chamamos ao terceiro binómio ensino supe‐
rior-Portugal polo atrativo: para os estudantes dos
PALOP, Portugal, foi e continua a ser, muito apela‐
tivo para realizarem a formação superior. No en‐
tanto  consideram  que  não  beneficiaram  de  en‐
quadramento  institucional  especifica  e  tiveram
que realizar árduos percursos pessoais de adapta‐
ção, assentes apenas em redes pessoais. A política
oficial portuguesa de concessão de bolsas tem tido
alterações: hoje as bolsas incidem em mestrados e
doutoramentos, atribuindo-se bolsas internas nos
países de residência para a obtenção de licencia‐
turas. Constata-se, ao longo dos anos, disparidades
por país nas verbas atribuídas por Portugal e osci‐
lação  nos  montantes.  Não existe  uma estratégia
clara da cooperação portuguesa no apoio ao ensi‐
no superior,  daí  a  dificuldade na sua avaliação.
Reconhece-se a potencialidade desta área da coo‐
peração a nível cultural, cientifico, social e econó‐
mico. 

O quarto binómio designamos por ensino su‐
perior-desenvolvimento. Reconhece-se o contribu‐
to da formação superior para o desenvolvimento,
mas para que tal aconteça têm que ser cumpridos
vários requisitos, entre eles a existência de inves‐
timento, a implementação de uma gestão de quali‐
dade,  a  realização de  investigação,  a  integração
em redes académicas e a substituição da reprodu‐
ção do conhecimento pela aplicação do conheci‐
mento.  Segundo  Noa:  ”Ao  ensino  superior,  pela
historia  que  o  envolve,  pelas  responsabilidades
que se lhe exigem, pela sua própria natureza en‐
quanto fator de transformação, de atualização e
de inovação, cabe-lhe estar na vanguarda de sig‐
nificação do mundo enquanto plataforma de di‐
mensões  múltiplas,  diversificadas  e  interactuan‐
tes” (pp. 83-84). Isto implica a substituição de uma
visão internacional do ensino superior por uma
visão transnacional: o ensino superior deve abrir-
se ao mundo e assumir a sua centralidade. 

A  obra  em  análise  é  um  contributo  funda‐
mental para o estudo do ensino superior recente
nos PALOP e para o conhecimento aprofundado
da evolução da cooperação portuguesa no âmbito
deste nível de ensino. 
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If there is additional discussion of this review, you may access it through the network, at
https://networks.h-net.org/h-luso-africa 
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